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ACIDENTE DO TRABALHO 
 

“É o acidente que ocorre pelo exercício do trabalho 

a serviço da empresa, ou pelo exercício do trabalho 

do segurado especial, provocando lesão corporal 

ou perturbação funcional, de caráter temporário ou 

permanente” 
Art. 19 da Lei nº 8.213/91 
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Acidentes de trabalho podem gerar danos aos 

trabalhadores em diferentes graus de 

consequência: 

Afastamento temporário da atividade laboral; 

Redução da capacidade para o trabalho; 

 Invalidez permanente; 

Óbito. 
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São considerados acidentes de trabalho: 

Trajeto – Acidentes ocorridos no trajeto entre 

residência e local de trabalho (ida ou volta); 

Típico – Doença profissional desenvolvida pelo 

exercício do trabalho peculiar a determinada 

atividade; 

Doença do Trabalho – Doença profissional em 

razão de condições onde o trabalho é realizado. 
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Quanto à notificação do acidente de trabalho: 

Com CAT Registrada – houve registro no INSS da 

Comunicação de Acidentes do Trabalho; 

Sem CAT Registrada – Acidentes de trabalho 

identificados por meio de perícia por um dos 

possíveis nexos: 

 Nexo Técnico Profissional/Trabalho; 

 Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário (NTEP); 

 Nexo Técnico por Doença Equiparada a Acidente de 

Trabalho. 
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A partir de 2007 passou-se a reconhecer acidentes de trabalho sem CAT registrada por meio 

do Nexo Técnico. Em 2014 a quantidade total de acidentes de trabalho em termos nominais 

voltou ao nível de 2010 e é a menor desde 2007. 

ACIDENTES DO TRABALHO, COM OU SEM CAT E MOTIVO 

Total

Com CAT
Típico Trajeto

Doença do 

Trabalho

2003 399.077 399.077 325.577 49.642 23.858 0

2004 465.700 465.700 375.171 60.335 30.194 0

2005 499.680 499.680 398.613 67.971 33.096 0

2006 512.232 512.232 407.426 74.636 30.170 0

2007 659.523 518.415 417.036 79.005 22.374 141.108

2008 755.980 551.023 441.925 88.742 20.356 204.957

2009 733.365 534.248 424.498 90.180 19.570 199.117

2010 709.474 529.793 417.295 95.321 17.177 179.681

2011 720.629 543.889 426.153 100.897 16.839 176.740

2012 713.984 546.222 426.284 103.040 16.898 167.762

2013 725.664 563.704 434.339 112.183 17.182 161.960

2014 704.136 559.061 427.939 115.551 15.571 145.075

Fonte: AEAT - Infologo; Elaboração: CGEDA/DRGPS/SPPS

Com CAT

Ano
Total

Geral

Total

Sem CAT
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Em termos relativos à quantidade média anual de contribuintes do RGPS nas categorias 

de empregados e Contribuintes Individuais, observa-se uma tendência de queda nos 

acidentes do trabalho a partir de 2008 
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Considerando apenas os acidentes de trabalho com CAT registrada, a quantidade total vem 

mantendo uma tendência estável a partir de 2008. 
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A partir de 2008, os acidentes do trabalho com CAT registrada vêm mantendo uma 

tendência estável, enquanto que os sem CAT registrada apresentam declínio. 
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Porém os Acidentes de Trabalho por Trajeto vêm crescendo  Qual é a principal causa? 
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A quantidade de acidentes de trabalho no ano de 2014 em atividades hospitalares com CAT 

registrada representou 9,8% deste total 

AS CINCO MAIORES CNAE POR ACIDENTE DE TRABALHO 

EM 2014 

Total Típico Trajeto
Doença do 

Trabalho

       TOTAL 704.136 559.061 427.939 115.551 15.571 145.075

8610 - Atividades de 

atendimento hospitalar
59.080 54.747 44.639 9.601 507 4.333

4711 - Comércio varejista 

de mercadorias em geral - 

hipermercados e 

supermercados

23.630 19.091 15.444 3.415 232 4.539

8411 - Administração 

pública em geral
21.078 13.724 10.437 3.089 198 7.354

4120 - Construção de 

edifícios
20.670 15.340 12.630 2.476 234 5.330

4930 - Transporte 

rodoviário de carga
17.676 13.743 10.416 3.156 171 3.933

Fonte: AEAT - Infologo; Elaboração: CGEDA/DRGPS/SPPS

Ano Total
Com CAT

Sem CAT
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Acidentes de trabalho liquidados são aqueles 

cujo processo foi administrativamente 

encerrado pelo INSS e classificados pela 

consequência em: 

 Simples Assistência Médica; 

 Incapacidade com afastamento inferior a 15 dias; 

 Incapacidade com afastamento Superior a 15 dias; 

 Incapacidade Permanente; 

 Óbito. 
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Dentre os 722.474 acidentes de trabalho liquidados, 62,9% tiveram como consequência 

afastamento inferior a 15 dias. 
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INDICADORES DE ACIDENTES DO 

TRABALHO 
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Os indicadores de Acidentes do Trabalho 

publicados no AEAT medem a intensidade de 

ocorrência dos acidentes de trabalho e a 

razão de ocorrências mais severas. 

 Taxa de incidência; 

 Taxa de Mortalidade; 

 Taxa de Letalidade; 

 Taxa de Acidentalidade Proporcional a Faixa 

Etária 16 – 34 anos. 
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A Taxa de Incidência é especificada entre: 

 Doenças do Trabalho; 

 Acidentes Típicos; 

 Incapacidade Temporária. 
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Em 2014, resultaram em óbito 395 acidentes do trabalho em cada grupo de 100 mil 

ocorrências. Em 2013, foram 390 óbitos para essa mesma proporção. 

Indicadores de Acidentes do Trabalho – 2013 x 2014 

2013 16,75 0,36 10,09 14,25

2014 16,06 0,36 9,76 13,66

Ano / Indicador

Incidência de 

Incapacidade 

Temporária 

(por 1.000 vínculos)

Incidência

(por 1.000 vínculos)

Incidência de 

Doenças 

Ocupacionais 

(por 1.000 vínculos)

Incidência de 

Acidentes Típicos 

(por 1.000 vínculos)

2013 6,53 3,90 51,51

2014 6,35 3,95 50,54

Ano / Indicador

Taxa de Mortalidade 

(por 100.000 

vínculos)

Taxa de Letalidade 

(por 1.000 

acidentes)

Acidentalidade para 

a faixa 16 a 34 anos 

(por 100 acidentes)


